

  

    [image: couv]

  




  

    [image: titre]

  




    THOMAS EDISON




    •Nascido? 11 de fevereiro de 1847 em Milão, Ohio (EUA).


   

 •Morreu? 18 de outubro de 1931 em West Orange, New Jersey, EUA.


   

 •Invenções e descobertas notáveis?


   

 °O fonógrafo (1877).


   

 °A lâmpada elétrica (1879).


   

 °O efeito Edison (1880).


   

 °A central elétrica (1882).


   

 °O cinetógrafo e o cinetoscópio (1891).


   

 •O impacto das suas invenções e descobertas? Pioneiro do cinema com o seu cinetoscópio e da indústria musical com o seu fonógrafo, também democratizou a utilização da eletricidade nos lares americanos e depois europeus, e encorajou o desenvolvimento maciço da iluminação elétrica das ruas. Com a descoberta do seu efeito Edison, iniciou também a indústria eletrónica, o que levou à invenção da rádio e televisão.


   

 Inventor inesgotável e detentor de mais de mil patentes na sua longa vida, Thomas Edison é o epítome do homem americano feito por si mesmo. Educado lendo e experimentando sozinho, este génio autodidata e empresário ambicioso deixou de ser um pequeno comerciante de jornais aos 12 anos para ser um diretor de empresa aos 24 anos.


   

 Tal como um Leonardo da Vinci dos tempos modernos, Edison era um verdadeiro “cão que sabe vários truques”. De facto, ele é frequentemente considerado o maior inventor de todos os tempos. A sua genialidade trouxe luz, calor e o poder da eletricidade ao nosso mundo. E embora raramente seja o único criador das invenções que o ocupam, poderia nunca ter havido um gira-discos, um cinema, um telefone ou uma lâmpada sem o seu incrível talento.


   

 Graças à comercialização das suas descobertas, Edison foi esmagado pela glória e construiu um verdadeiro império industrial. Mas para além do seu sucesso pessoal, queria sobretudo mudar a vida das pessoas, declarando após a fundação da primeira central elétrica: 'Vou tornar a eletricidade tão barata que só os ricos poderão usar velas!' (LEFRANÇOIS (Marc), Histoires insolites de la science et des scientifiques, Saint-Victor-d'Épine, City Éditions, 2014, p. 98).




    CONTEXTO


   

 A vida de Thomas Edison coincide e funde-se com a construção da América moderna, uma era de grandes promessas e oportunidades para os inventores.


   

 A CONQUISTA DO OCIDENTE


   

 Em 1847, ano do nascimento de Edison, toda a América foi consumida pela conquista do seu próprio território. Desde a conquista da independência em 1783, as antigas colónias americanas na Costa Leste tinham vindo a expandir-se de forma constante. Em 1803, duplicaram o seu território com a compra da Louisiana à França, e iniciaram o seu primeiro empurrão para o interior do continente. A fronteira norte dos Estados Unidos foi estabelecida em 1846, de acordo com a Grã-Bretanha, a principal potência mundial da época, da qual dependia o Canadá. A fronteira sul foi reconhecida dois anos mais tarde, à custa de uma guerra sangrenta com o México. Restava agora ligar o Oriente e o Ocidente.


   

 Desde a década de 1830, a América tem registado um crescimento populacional excecional. Esta nova terra prometida, sinónimo de liberdade e prosperidade económica, atraiu cada vez mais imigrantes. Estes imigrantes formaram várias ondas de caçadores de ouro e ajudaram a povoar o centro do país. A esperança de uma vida melhor acelerou a colonização interna, mas em detrimento dos povos ameríndios que foram deslocados e massacrados em massa.


   

 O transporte de homens, animais e materiais através de território por vezes hostil colocou enormes problemas logísticos aos colonos oriundos do Leste. Felizmente, o advento do caminho-de-ferro e do telégrafo superou os problemas de transporte e comunicação. Estas duas invenções, essenciais para a conquista do Ocidente e a expansão económica dos Estados Unidos, também desempenharam um papel fundamental na vida de Edison. Foi graças ao desenvolvimento dos caminhos-de-ferro que o jovem Thomas conseguiu o seu primeiro emprego, e foi também através dos caminhos-de-ferro que ele descobriu o telégrafo e o misterioso mundo da eletricidade.


   

 A GUERRA CIVIL AMERICANA


   

 Ao mesmo tempo, durante várias décadas, o debate sobre os escravos negros polarizou a vida política americana. Os estados do sul, que viviam principalmente da agricultura, tinham construído toda a sua economia sobre a escravatura, enquanto os estados do norte, que eram em grande parte industrializados, se recusaram a aceitá-la.


   

 Na década de 1850, novos estados foram criados no Ocidente. O debate que se seguiu sobre a escravatura fez com que os Estados do Sul receassem tornar-se uma minoria e acabassem por perder a mão-de-obra barata de que as suas economias dependiam.


   

 O ponto de rutura foi atingido em 1860. Abraham Lincoln (1809-1865), um forte apoiante da abolição da escravatura, tornou-se Presidente dos Estados Unidos da América. Imediatamente, os estados do sul decidiram separar-se e o país assim dividido afundou-se em guerra civil. A abolição da escravatura foi proclamada em 1862 e entrou em vigor a 1 de janeiro de 1863. O Presidente Lincoln foi então reeleito. Em 1865, após quatro anos de lutas ininterruptas, o Norte finalmente conquistou o Sul, pouco antes de o Presidente ser assassinado por um sulista.
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